
Ase gurança no uso de blo quea dores neu ro mus cu -
lares (BNMs) pode ser avali ada com base em sua

elimi nação ou fa cili dade de re versão do efeito blo -
quea dor neu ro mus cu lar por an ti co lin es terási cos, em
seu po ten cial para lib erar his tamina, em seus efei tos
car dio vas cu lares e em suas in terações (ou de seus
me tabo li tos) far ma cológi cas. Deve ser con sid erada
também a pos si bili dade de even tuais me tabo li tos de -
sen volverem efeito blo quea dor neu ro mus cu lar.

Há cerca de dez anos Sa varese1 sugeriu que a
prática clínica se res sen tia da falta de três ti pos de
BNMs, con forme a du ração de ação:

1- Curta (latên cia 1-2 min), du ração 10- 20 min;
2- In ter me diária (latên cia 2-3 min), du ração 40- 60

min;
3- Longa (latên cia 4-6 min), du ração 90- 180 min.

O lançamento do atracúrio e do ve curônio
preencheu a la cuna dos BNMs de ação in ter me diária,
com a van ta gem adi cional da ausên cia de lib eração
de his tamina e de efei tos car dio vas cu lares pra ti ca -
mente nu los no caso do ve curônio. O mesmo não se
pode dizer com re lação ao atracúrio, que pode lib erar
his tamina e pro vo car que das na re sistên cia vas cu lar
sistêmica e na pressão ar te rial, na de pendên cia da
dose e da ve lo ci dade de in jeção2. Além de ste prob -
lema, a elimi nação do atracúrio pela via de Hof mann
leva à for mação de um me tabo lito, a lau danosina, ca -

paz de cau sar ex ci tação cere bral e pro vo car
con vulsões quando al tas doses do BNM são em pre -
gadas ex peri men tal mente3,4. Já foi de tec tada a pre -
sença de lau danosina no líquido cere broespin hal
du rante in fusão de atracúrio em ci rur gias in trac ra ni -
anas5. Pa ci en tes com in sufi ciên cia re nal têm meia
vida de elimi nação plasmática mais pro lon gada para
a lau danosina, acumulando- se este me tabo lito no
plasma mais in ten samente no curso de in fusão
contínua de atracúrio em Uni dade de Tera pia In ten -
siva6.

Quatro no vos BNMs acham- se em fase de ex peri -
men tação clínica. Dois de les, o DOX ACÚRIO e o
PIPE CURÔNIO, são agen tes de longa du ração, sem
efei tos car dio vas cu lares im por tan tes. Ou tros dois, o
MI VACÚRIO e o RO CURÔNIO (ORG 9426), são
agen tes de curta du ração, mas ainda in sufi cien tes
para sub sti tuir em de fini tivo a suc cinil co lina no que
diz re speito à latên cia e à rápida re cu peração do blo -
queio.

Dois destes agen tes têm es tru tura ben zo qui -
nolínica se mel hante à do atracúrio (dox acúrio e mi -
vacúr io)  e  do is  são ami  nos teró ides como o
pan curônio (pipe curônio e ro curônio). Os quatro pro -
du zem blo queio ade spo lari zante.

Benzoquinolinas

1. Dox acúrio

É o mais po tente dos BNMs em ex peri men tação
clínica: sua DE95 é da or dem de 23 µg.kg-1 du rante
an este sia bal anceada7. O tempo para re cu peração
de 25% da trans missão neu ro mus cu lar após dose de
30 µg.kg-1 é da or dem de 80 min no adulto jovem e de
133 min no pa ci ente geriátrico8. Sua elimi nação é re -
nal e em pre sença de in sufi ciên cia re nal o blo queio
fica pro lon gado9.

Em doses até 3 x DE95 não há efei tos car dio vas cu -
lares10 e em doses de até 4 x DE95 não há lib eração
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de his tamina11. Não fo ram ob ser va dos efei tos car dio -
vas cu lares mesmo em pa ci en tes com car dio pa tias12-

 14.
O blo queio é fa cil mente an tago ni zado pela

neostig mina8. É poten ci ali zado pe los agen tes ina -
latórios15. Cri anças requ erem maiores doses que
adul tos mas recuperam- se mais ra pi da mente do blo -
queio16.

Con clusão: o dox acúrio é um BNM com du ração
de ação pro lon gada cujo em prego oferece se gurança
mesmo em pa ci en tes com doenças car diácas.

2. Mi vacúrio

É me nos po tente que o dox acúrio: sua DE95 é 55 -
80 µg.kg-1 em adul tos e 90 - 110 µg.kg -1 em cri -
anças17.

Perde para a suc cinil co lina quanto às con dições
para in tu bação traqueal: a latên cia é de 1,0 min com a
suc cinil co lina e de 2,5 min com o mi vacúrio; a du -
ração do blo queio clínico é de 17,5 min com o mi -
vacúrio e de 6,4 min com a suc cinil co lina18.

É  h i  d ro l i sado  pe la  pseu  do  co  l i n  es  te r  ase
plasmática, em ve lo ci dade ap roxi ma da mente igual a
70% da ob ser vada com a suc cinil co lina19. É hi -
drolisado pela co lin es ter ase ver dadeira em quan ti -
dades míni mas. De corre daí que o me tabolismo do
mi vacúrio é mais lento em pa ci en tes com geno tipo
anor mal para pseu do co lin es ter ase, tendo então du -
ração de ação mais pro lon gada.

Em doses até 2 x DE95 não há efei tos car dio vas cu -
lares no homem. Em doses mais ele va das e com in -
jeções rápi das, observa- se hi po tensão ar te rial
tran sitória, que parece de cor rer de lib eração de his -
tamina dose- dependente20.

A rápida re cu peração faz do mi vacúrio um agente
in ter es sante para ad min is tração por in fusão ve nosa
contínua12. En tre tanto, há uma grande variação in di -
vid ual na ve lo ci dade de in fusão para man ter um nível
con stante de blo queio e mui tos pa ci en tes apre sen -
tam rubor fa cial ou no tronco, in di cando lib eração de
his tamina ainda que mínima18.

Con clusão: o mi vacúrio é um BNM com du ração de 
ação curta, hi drolisado pela pseu do co lin es ter ase
plasmática, com po ten cial para lib eração de his -
tamina na de pendên cia da dose e da ve lo ci dade de in -
jeção, o que di mi nui a se gurança de seu em prego
es pe ci al mente em pa ci en tes com história de al er gia.

Aminosteróides

1. Pipe curônio

Pos sui per fil far ma co ci né tico se mel hante ao do
pan curônio, com vol ume de dis tribuição (VDSS) igual
a 300 mg.kg-1, clear ance plasmático (CP) igual a 2,5
mg.kg-1.min -1 e meia vida de elimi nação plasmática
(T_1/2) igual a 140 min21,22. É li gei ra mente mais po -
tente do que o pan curônio, apre sen tando DE95 da or -
dem de 45 µg.kg -1 23 . Seu efeito blo quea dor é
poten ci ali zado pe los agen tes ina latórios na se guinte
or dem de crescente: en flu rano > iso flu rano > ha lo -
tano24. As variáveis far ma co ci né ti cas e os efei tos far -
ma cológi cos do pipe curônio não dif erem en tre adul -
tos jov ens e pa ci en tes geriátri cos25.

É um BNM de ação pro lon gada, sendo que uma
dose igual a 2 x DE95  pro por ciona con dições para in -
tu bação traqueal em 3-4 min e blo queio de du ração
en tre 80 e 120 min.

Não lib era his tamina e é despro vido de efei tos car -
dio vas cu lares21,26.

A elimi nação ocorre pre domi nan te mente por via
re nal, sendo a bio trans for mação de pouca im portân -
cia; em pa ci en tes com in sufi ciên cia re nal, o CP está
di mi nuído e a T_1/2 eleva- se para 211 min27. O blo -
queio é fa cil mente an tago ni zado pela neostig mina e
pelo edrofônio28.

Con clusão: do ponto de vista prático, as úni cas dif -
er enças com o pan curônio são a ausên cia de efei tos
car dio vas cu lares e a potên cia li gei ra mente mais ele -
vada. Poderá ter uti l i  dade em pa ci en tes com
isquemia coro nari ana sub meti dos a an este sias pro -
lon gadas ou a ven ti lação con tro lada mecânica de
longa du ração, ofere cendo ín dice de se gurança ele -
vado.

2. Ro curônio (ORG 9426)

É o me nos po tente dos no vos BNMs (DE95 = 300
µg.kg-1) mas o que apre senta me nor tempo para
início de ação, da or dem de 1,0 - 1,5 min29. A du ração
de ação é me nor (cerca de 2/3) que a do ve curônio.

Não lib era his tamina e é despro vido de efei tos car -
dio vas cu lares30,31.

Sua far ma co ci né tica é se mel hante à do ve curônio, 
sendo pre domi nan te mente eliminado por via bil iar
nas for mas in al te rada, com binada e hi drolisada32.33.
Estu dos clíni cos mostraram que nem a far ma co ci né -
tica nem a du ração de ação são afe ta das por in sufi -
ciên cia re nal33.

O ro curônio é atu al mente o BNM de me nor período 
de latên cia en tre os ade spo lari zan tes. A latên cia e a
du ração do blo queio com a suc cinil co lina ainda são
me nores que as do ro curônio; não ob stante, estu dos
clíni cos têm mostrado que, aos 60 seg após a ad min -
is tração de doses equi po tentes de am bos os BNMs,
as con dições de in tu bação traqueal são idên ti -
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cas34.35.
Con clusão: o ro curônio é no mo mento o BNM com

maiores pos si bili dades de sub sti tuir a suc cinil co lina
quanto às con dições de in tu bação traqueal rápida
sem os incon veni en tes de lib eração de his tamina e
efei tos car dio vas cu lares in de sejáveis, ofere cendo
por con seqüên cia um ín dice de se gurança ele vado.
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